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O centro

Av. Borges de Medeiros

 Que eram estas ruas há pouco mais de trinta anos? Algu-

mas mataria. Outras, as que hoje são a beleza e a alegria da 

cidade, intransitáveis no mau tempo e verdadeiras taperas 

à noite. A iluminação, nas principais, era feita a lampiões 

de azeite quando não havia luar.(...) As ruas não eram limpas, 

com imundas calhas de águas servidas, fétidas, infectas. A 

relva crescia aqui e ali, menos aveludada que grosseira.

Achylles de Porto Alegre

Noutros Tempos, 1922

 

 Mas a capital de São Pedro ignora a arte de imitar. Cio-

sa de sua topografia única, cresceu até aqui e crescerá sem-

pre de acordo com suas próprias leis, quais quer que sejam as 

inspirações do urbanismo. Com cautela este intervém no tra-

çado das ruas! Derruba aqui, ajeita ali, alarga mais adiante, 

mas sem desfigurar nada, sem a preocupação de impor a cidade 

uma ordem que elas repelem, porque seria a sua morte... E é 

assim que as novas avenidas continuam fazendo curvas, su-

bindo lombas com os velhos becos d’antanho.

Arinos

1943, p. 5
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